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Resumo

O objetivo deste trabalho foi determinar a densidade ótima de plantio 

em clones de guaranazeiro visando ao aumento da eficiência no uso da 

área e maior produtividade. Foram conduzidos três experimentos em 

delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições e seis plantas 

por parcela. No experimento 1 foi utilizada a cultivar BRS Amazonas, de 

ramos curtos, nos espaçamentos 2,5 m x 2,0 m; 3,0 m x 2,0 m; 3,0 m 

x 3,0 m; 4,0 m x 3,0 m; e 4,0 m x 4,0 m. No experimento 2 foi 

utilizado o clone CMU 375, de ramos médios, nos espaçamentos 3,0 m 

x 2,0 m; 3,0 m x 3,0 m; 4,0 m x 3,0 m; 4,0 m x 4,0 m; e 5,0 m x 5,0 

m. No experimento 3 utilizou-se a cultivar BRS Maués, de ramos longos, 

nos espaçamentos de 5,0 m x 4,0 m; 5,0 m x 5,0 m; 6,0 m x 4,0 m; 

6,0 m x 5,0 m; e 6,0 m x 6,0 m. A produtividade aumenta quando o 
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6 Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro

plantio é adensado. Para cultivares de ramos curtos, o plantio pode ser 

adensado para 2.000 plantas/ha, espaçamento de 2,5 m x 2,0 m. Para 

cultivares de ramos médios, o plantio pode ser adensado para 1.666 

plantas/ha, espaçamento de 3,0 m x 2,0 m. Para cultivares de ramos 

longos, o plantio pode ser adensado para 500 plantas/ha, espaçamento 

de 5,0 m x 4,0 m.

Palavras-chave: densidade de plantio, Paullinia cupana, produtividade.



Abstract

The aim of this study was to determine the best density of plants to 

cultivate clones of guarana in order to increase the efficiency in land use 

and  productivity. Three experiments were conducted in randomized 

blocks with four replications and six plants per plot. In experiment 1, 

short branched BRS Amazonas were spaced of 2.5 m x 2.0m, 3.0 m x 

2.0 m, 3.0 m x 3.0 m, 4.0 m x 3.0 m and 4.0 m x 4.0 m. In experiment 

2, intermediary branched clone CMU 375 were spaced of 3.0 m x 2.0 

m, 3.0 m x 3.0 m, 4.0 m x 3.0 m, 4.0 m x 4.0 m and 5.0 m x 5.0 m. In 

experiment 3 long branched BRS Maués were spaced of 5.0 m x 4.0 m, 

5.0 m x 5.0 m, 6.0 m x 4.0 m, 6.0 m x 5.0 m and 6.0 m x 6.0 m. The 

productivity increases when plants are maintained in higher densities. 

Short branched clones can be conducted in a density of 2,000 

plants/ha, meaning a distance of 2.5 m x 2.0 m between plants. 

Intermediary branched clones can be conducted in a density of 1,666 

plants/ha, with plants spaced of 3.0 m x 2.0 m each other. Long 

branched clones can be conducted in a density of 500 plants/ha, with 

plants spaced of 5.0 m X 4.0 m each other.

Index terms: density, Paullinia cupana, productivity.

Row Width of Guarana 
Cultivars 
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Introdução

O espaçamento de plantio do guaranazeiro é determinado pela 

arquitetura da copa da planta. Em plantas provenientes de sementes, 

cuja copa possui crescimento indeterminado, os espaçamentos maiores 

(6,0 m x 6,0 m e 6,0 m x 5,0 m) são os mais utilizados pelos 

produtores. 

O emprego de vários espaçamentos está relacionado com a falta de 

conhecimento que havia a respeito da arquitetura das plantas, 

principalmente as provenientes de mudas de sementes, não havendo 

possibilidade de ser definido um único espaçamento para a cultura. Por 

outro lado, essa diversidade de espaçamento, aliada ao 

desconhecimento da arquitetura das plantas, redundava em plantios ora 

muito fechados, dificultando o arejamento das plantas e a dificuldade de 

aplicação de tratos culturais, ora muito abertos, deixando o solo a 

descoberto e com desperdício de área.

Atualmente, a Embrapa Amazônia Ocidental dispõe de conhecimentos 

sobre a arquitetura de copa de vários clones, podendo separá-los em 

plantas de ramos curtos, ramos médios e ramos longos, o que permite 

definir um espaçamento adequado para cada tipo de clone. Dessa forma, 

é possível fazer a distribuição das plantas no campo, com adensamento 

adequado, de modo a aperfeiçoar a utilização da área de plantio e, 

consequentemente, aumentar a produção de sementes por unidade de 

área, o que representa um avanço com relação à recomendação inicial 

(EMBRAPA, 1998) da Embrapa Amazônia Ocidental para o plantio de 

cultivares.

O objetivo deste trabalho foi determinar a densidade ótima de plantio em 

cultivares clonais de guaranazeiro de ramos curtos, médios e longos, 

visando ao aumento da eficiência no uso da área e à maior 

produtividade.

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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Material e Métodos

Os experimentos foram implantados em janeiro de 2001 no Campo 

Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental em Maués, AM (latitude 

de 3º23'56''S, longitude de 57º40'24''O e altitude de 18 m), em 

Latossolo Amarelo muito argiloso de baixa fertilidade natural. O clima, 

conforme classificação de Köppen, é do tipo Af, tropical chuvoso, com 

temperatura média anual de 25,5 ºC, média das máximas de 30,6 ºC e 

média das mínimas de 21,3 ºC, precipitação pluviométrica média anual 

de 2.070 mm e umidade média relativa do ar de 90%.

No experimento 1, foram avaliados cinco espaçamentos: 2,5 m x 2,0 m 

(2.000 plantas/ha); 3,0 m x 2,0 m (1.666 plantas/ha); 3,0 m x 3,0 m 

(1.111 plantas/ha); 4,0 m x 3,0 m (833 plantas/ha); e 4,0 m x 4,0 m 

(635 plantas/ha), em um delineamento experimental em blocos ao acaso 

com quatro repetições e seis plantas por parcela. A cultivar BRS 

Amazonas foi utilizada como indicadora e apresenta o comprimento do 

ramo principal com média abaixo de 0,50 m, aos 12 meses de plantio, 

classificando-se como cultivar de ramos curtos.

No experimento 2, foram avaliados cinco espaçamentos: 3,0 m x 2,0 m 

(1.666 plantas/ha); 3,0 m x 3,0 m (1.111 plantas/ha); 4,0 m x 3,0 m 

(833 plantas/ha); 4,0 m x 4,0 m (625 plantas/ha); e 5,0 m x 5,0 m 

(400 plantas/ha), em um delineamento experimental em blocos ao acaso 

com quatro repetições e seis plantas por parcela. O clone CMU 375 foi 

utilizado como indicador e apresenta o comprimento do ramo principal 

com média entre 0,50 m e 1,00 m, aos 12 meses de plantio, 

classificando-se como clone de ramos médios.

No experimento 3, foram avaliados cinco espaçamentos: 5,0 m x 4,0 m 

(500 plantas/ha); 5,0 m x 5,0 m (400 plantas/ha); 6,0 m x 4,0 m (416 

plantas/ha); 6,0 m x 5,0 m (333 plantas/ha); e 6,0 m x 6,0 m (277 

plantas/ha), em um delineamento experimental em blocos ao acaso com 

quatro repetições e seis plantas por parcela. A cultivar BRS Maués foi 

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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utilizada como indicadora e apresenta o comprimento do ramo principal 

com média maior do que 1,0 m, aos 12 meses de plantio, classificando-

se como cultivar de ramos longos.

Os tratos culturais foram realizados conforme Embrapa (1998). Os dados 

de produção foram medidos, anualmente, em gramas de sementes secas 

por planta e transformados para kg/ha. As análises de variância e o teste 

de Tukey a 5% foram realizados pelo programa SAS, versão 9.0. Os 

gráficos foram feitos utilizando-se o programa Excel 2003, Windows.

Resultados e Discussão

Experimento 1 – Cultivar BRS Amazonas: a análise de variância em 

relação à produtividade revelou que não houve efeito significativo dos 

anos, entretanto houve efeito significativo entre os tratamentos. A 

interação anos x tratamentos foi não significativa, indicando que os 

tratamentos se mantêm na mesma posição classificatória a cada ano de 

avaliação. A média de produtividade foi de 464 kg/ha e o coeficiente de 

variação foi de 74,47% (Tabela 1).

Fonte de Variação G.L. Q.M.

ns – não significativo; **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Repetições

Anos

Tratamentos

Anos x Tratamentos

Erro

3

1

4

4

147

63281,0107ns

38414,8926ns

721066,6180**

88275,4276ns

119447,3564

Média Geral

C.V.(%)

464

74,47

A melhor densidade de plantio foi de 2.000 plantas/ha (2,5 m x 2,0 m), 

que apresentou uma produtividade média de 729 kg/ha, com diferença 

significativa em relação aos outros tratamentos (Tabela 2).

Tabela 1. Análise de variância para a característica produtividade de sementes 

secas (kg/ha) da cultivar BRS Amazonas (ramos curtos).

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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A Figura 1 mostra a regressão linear dos tratamentos em relação à 

produtividade, indicando uma tendência de aumento na produtividade à 

medida que aumenta a densidade de plantio.

Tratamentos 1Médias

1Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

2,5 m x 2,0 m (2.000 plantas/ha)

3,0 m x 2,0 m (1.666 plantas/ha)

3,0 m x 3,0 m (1.111 plantas/ha)

4,0 m x 3,0 m (833 plantas/ha)

4,0 m x 4,0 m (625 plantas/ha)

729a

462b

296b

384b

455b

Figura 1. Regressão linear da densidade de plantio (plantas/ha) em relação à produtividade 

(kg/ha), média de dois anos, da cultivar BRS Amazonas (ramos curtos).

y = 0,1972x + 219,62
2R  = 0,4894
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Tabela 2. Médias de produtividade de sementes secas (kg/ha) da cultivar BRS 

Amazonas (ramos curtos), em cinco espaçamentos de plantio e dois anos de 

avaliação.

Experimento 2 – Clone CMU 375: a análise de variância em relação à 

produtividade revelou que houve efeito significativo dos anos e entre os 

tratamentos. A interação anos x tratamentos foi não significativa. A 

média de produtividade foi de 562 kg/ha e o coeficiente de variação foi 

de 108,00% (Tabela 3).

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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Tabela 3. Análise de variância para a característica produtividade de sementes 

secas (kg/ha) do clone CMU 375 (ramos médios).

Fonte de Variação G.L. Q.M.

ns – não significativo; *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **Significativo a 1% de

probabilidade pelo teste F.

Repetições

Anos

Tratamentos

Anos x Tratamentos

Erro

3

3

4

12

134

Média Geral

C.V.(%)

562

108,00

62307,7980ns

1339630,5762*

3079816,7975**

340554,3381ns

369045,2556

A melhor densidade de plantio foi de 1.666 plantas/ha (3,0 m x 2,0 m), 

que apresentou produtividade média de 1.531 kg/ha (Tabela 4), com 

diferença significativa em relação aos tratamentos 1.111, 833, 625 e 

400 plantas/ha.

Tabela 4. Médias de produtividade de sementes secas (kg/ha) do clone CMU735 

(ramos médios), em cinco espaçamentos de plantio e quatro anos de avaliação.

1Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tratamentos 1Médias

3,0 m x 2,0 m (1.666 plantas/ha)

3,0 m x 3,0 m (1.111 plantas/ha)

4,0 m x 3,0 m (833 plantas/ha)

4,0 m x  4,0 m (625 plantas/ha)

5,0 m x 5,0 m (400 plantas/ha)

1.531a

741b

551b

399b

247b

A Figura 2 mostra a regressão linear dos tratamentos em relação à 

produtividade, indicando tendência de aumento na produtividade à 

medida que aumenta a densidade de plantio.

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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y = 1,0071x - 239,55
2R  = 0,9632
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Figura 2. Regressão linear da densidade de plantio (plantas/ha) em relação à produtividade 

(kg/ha), média de quatro anos, do clone CMU 375 (ramos médios).

Experimento 3 – Cultivar BRS Maués: a análise de variância em relação 

à produtividade revelou que houve efeito significativo dos anos e entre 

os tratamentos. A interação anos x tratamentos foi não significativa. A 

média de produtividade foi de 849 kg/ha e o coeficiente de variação foi 

de 50,59% (Tabela 5).

Tabela 5. Análise de variância para a característica produtividade de sementes 

secas (kg/ha) da cultivar BRS Maués (ramos longos).

Fonte de Variação G.L. Q.M.

ns – não significativo; **Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Repetições
Anos
Tratamentos
Anos x Tratamentos
Erro

3
4
4

16
478

Média Geral

C.V.(%)

849

50,59

395031,9675ns
2705768,4500**
6103596,6584**
201019,6803ns
184541,9572

A melhor densidade de plantio foi de 500 plantas/ha (5,0 m x 4,0 m), 

que apresentou produtividade média de 1.137 kg/ha (Tabela 6), com 

diferença significativa em relação aos tratamentos 277, 333 e 400 

plantas/ha, e igualdade em relação ao tratamento 416 plantas/ha (988 

kg/ha).

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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Tratamentos 1Médias

1Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

5,0 m x 4,0 m (500 plantas/ha)

5,0 m x 5,0 m (400 plantas/ha)

6,0 m x 4,0 m (416 plantas/ha)

6,0 m x 5,0 m (333 plantas/ha)

6,0 m x 6,0 m (277 plantas/ha)

1.137a

841b

988ab

567c

580c

Tabela 6. Médias de produtividade de sementes secas (kg/ha) da cultivar BRS 

Maués (ramos longos), em cinco espaçamentos de plantio e cinco anos de 

avaliação.

y = 2,8173x + 262,51
2

R  = 0,9104

1400
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200
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v
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d
e

 (
k

g
/h

a
)

450250 350

Figura 3. Regressão linear da densidade de plantio (plantas/ha) em relação à produtividade 

(kg/ha), média de cinco anos, da cultivar BRS Maués (ramos longos).

A Figura 3 mostra a regressão linear dos tratamentos em relação à 

produtividade, indicando tendência de aumento na produtividade à 

medida que aumenta a densidade de plantio.

Não existem trabalhos realizados com o guaranazeiro em relação a 

diferentes espaçamentos. Até mesmo em culturas perenes, os trabalhos 

são escassos, raras exceções como em palmiteiro (BOVI et. al., 1987), 

que apresentou a maior produção de palmito por área, em magnitude, no 

espaçamento 1,5 m x 1,0 m, sem diferir estatisticamente do 
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espaçamento 1,0 m x 1,0 m, com 2.905 kg e 2.496 kg de palmito por 

hectare, respectivamente. Em leguminosas perenes (PERIN et. al., 

2004), a principal conclusão foi que os espaçamentos e as densidades 

de plantio de cudzu tropical e galáxia influenciaram as taxas de 

cobertura do solo, produção de matéria seca e acúmulo de N, P e K por 

ocasião do primeiro corte das plantas. É comum, nesse tipo de 

experimento, a produção individual das plantas diminuir com o aumento 

da densidade de plantas por área, entretanto o aumento de produção 

por unidade de área é comum, com os mesmos tratos culturais, sendo o 

total da produção por unidade de área o fator mais importante a ser 

considerado. 

Nos últimos anos, vários espaçamentos vêm sendo usados na cultura do 

guaraná, com a densidade variando de 400 a 666 plantas por hectare 

(EMBRAPA, 1998). Essas densidades variam em função dos 

espaçamentos utilizados, que são: 5 m x 3 m, 5 m x 4 m, 5 m x 5 m e 

6 m x 4 m, sendo os dois últimos mais empregados para plantas 

clonadas. Esses espaçamentos também eram utilizados na distribuição 

das plantas no esquema hexagonal, o que aumentava a população por 

hectare.

Pelos resultados expostos é possível concluir que, para cultivares de 

ramos curtos, o plantio pode ser adensado para 2.000 plantas/ha, em 

espaçamento de 2,5 m x 2,0 m. Para cultivares de ramos médios, o 

plantio pode ser adensado para 1.666 plantas/ha, espaçamento de 3,0 

m x 2,0 m. Para cultivares de ramos longos, o plantio também pode ser 

adensado para 500 plantas/ha, espaçamento de 5,0 m x 4,0 m. A 

produtividade aumenta linearmente de acordo com o aumento da 

densidade de plantio.

Conclusão

Os resultados deste trabalho indicam que é possível adensar o plantio 

de cultivares de guaranazeiro, com aumentos significativos em 

produtividade e melhor aproveitamento da área.

Espaçamento de Cultivares de Guaranazeiro
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